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INTRODUÇÃO
A canola é uma planta da família das crucíferas, destinada principalmente para a produção de
óleos. No Brasil cultiva-se apenas canola de primavera, da espécie Brassica napus L. var. oleifera,
que foi  desenvolvida por  melhoramento genético convencional  de colza (DOTTO, 2014).  Nos
últimos anos a espécie tem sido uma importante alternativa para a produção de grãos no período
de estação fria nas condições do sul do Brasil.         

Os híbridos de canola, disponíveis para o cultivo apresentam grande variabilidade de produção
entre anos, além disso, a canola é altamente plástica (TOMM et al.,  2007), sendo necessário
estudos  para  identificar  as  melhores  condições  de  manejo,  visando  atingir  a  produtividade
potencial da espécie. Avaliar a modificação no arranjo de plantas através do espaçamento entre
linhas e densidade de semeadura pode ser uma maneira de identificar qual o melhor arranjo de
plantas nos diferentes híbridos para viabilizar a produtividade potencial em canola.                     

No Brasil a produção da canola se concentra nos estados do Rio Grande do Sul e Paraná, a
produtividade média no país na safra de 2018 foi de 1.394 kg ha-1 (CONAB, 2019), valores ainda,
inferiores ao potencial da cultura que é de aproximadamente 4.500 kg ha-1 (THOMAS, 2003;
TOMM et al., 2007).

O  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  os  reflexos  na  expressão  de  alguns  componentes  do
rendimento e produtividade, em dois híbridos de canola, em distintas condições de arranjo de
plantas.                                 
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METODOLOGIA
O presente estudo foi realizado a campo, no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR),
no município de Augusto Pestana –  RS,  localizado a 28°26’0’’  de latitude S e 54°00’58’’  de
longitude  W,  altitude  de  280m.  O  solo  da  área  experimental  é  classificado  como Latossolo
vermelho distroférrico típico (SANTOS, et al., 2013). De acordo com a classificação climática de
Köeppen, o clima da região é do tipo Cfa (subtropical úmido).     

Utilizou-se  o  delineamento  experimental  de  blocos  casualizados,  com quatro  repetições,  em
esquema fatorial. Os fatores de tratamento foram os arranjos, constituídos da combinação entre
quatro densidades de semeadura 20, 40, 80 e 120 plantas m-² e dois espaçamentos entre linhas
0,20 e 0,40 metros; constituindo assim oito arranjos de semeadura, com os híbridos Diamond e
Hyola 61.       

A semeadura foi realizada em 09 de maio de 2018, foi feita de forma manual, sob resteva de soja.
A  adubação  de  base  foi  de  300  kg  ha-1  de  formulação  de  NPK:  10-20-10,  com  aplicação
complementar de ureia em cobertura. Para a recomendação da adubação, considerou-se ser o
segundo ano de cultivo, com expectativa de rendimento de grãos de 3.000 kg ha-1. O manejo de
plantas invasoras foi realizado com a capina manual visando o controle do azevém. As parcelas
foram constituídas  de  5  linhas  de  5  metros,  com área  útil  de  5  e  10  m²,  considerando  o
espaçamento de 0, 20 e 0,40m, respectivamente.   

Considerou-se o ponto de colheita da canola quando os grãos do terço superior estavam com 30 a
40% de coloração escura. Por ocasião da colheita foram coletadas três plantas por parcela, para
quantificar os componentes de produtividade. A produtividade de grãos (PG) foi quantificada pela
colheita das plantas das 3 linhas centrais de cada parcela, sendo cortadas rente ao solo e trilhadas
por trilhadeira, acopladas ao trator, estes dados foram transformados para kg ha-1. Os dados
foram  submetidos  a  análise  de  variância  5%  de  probabilidade  de  erro,  com  base  nestas
informações foi efetuado o teste de comparação de médias por Scott & Knott. Foi realizado o
ajuste de equações de regressão de graus dois visando o ajuste da densidade ideal de semeadura. 
         

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Se observou no resumo da análise de variância (dados não mostrados) que a fonte de variação
densidade apresentou o maior quadrado médio quanto à alteração da produtividade de grãos, o
que mostra que a produtividade de grãos está altamente ligada à densidade de plantas. O segundo
maior quadrado médio obtido quanto à alteração da produtividade de grãos, foi para a relação
espaçamento versus densidade, confirmando o quão importante é o estudo e adequação destas
fontes de variação para o manejo da cultura.

Considerando a  análise  de regressão polinomial  (tabela  1),  houve efeito  significativo  para a
variável produtividade de grãos (PG) nos dois espaçamentos e para os dois híbridos avaliados. Em
relação as demais variáveis também houve efeito significativo para estatura, número de ramos
secundários (NRS), número de síliquas por planta (NSP) e produtividade de grãos por planta
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(PGP) no espaçamento 0,40m para o híbrido Diamond. Enquanto para o híbrido Hyola 61 houve
efeito significativo somente para a para a estatura, no espaçamento 0,20m.

Se observa que para a cultivar Diamond no espaçamento 0,40m a máxima eficiência técnica para a
variável produtividade de grãos (PG) se dá com 82 plantas m-², já para a cultivar Hyola 61 neste
mesmo espaçamento, a máxima eficiência técnica é alcançada com 92 plantas m-². Em relação ao
espaçamento 0,20m a máxima eficiência técnica para a produtividade de grãos (PG) na cultivar
Hyola 61 se dá com 48 plantas m-² (tabela 1).
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Foi possível observar que para a variável produtividade de grãos (PG) a densidade de 80 plantas
m-² foi a que apresentou maior produtividade nas duas cultivares para o espaçamento 0,40m, já
para o espaçamento de 0,20m foi a densidade de 120 plantas m-² (Tabela 2).  De acordo com
Hossa (2017), na cultivar Hyola 50, as produtividades não apresentaram diferença significativa
para os arranjo de plantas (9, 12 e 15 plantas m -1) estudados, mas apesar de não diferirem
estatisticamente, percebe-se uma leve tendência de aumento da produção à medida que se eleva a
população de plantas, sendo a produção de 1.603 kg ha-1 com 9 plantas m linear e 1.889 kg ha-1
com 15 plantas m linear, condição semelhante a observada neste estudo.     

Para a cultivar Diamond, na variável número de síliquas por planta (NSP) a densidade de 40
plantas m-² apresentou maior resultado no espaçamento de 0,40m, já no espaçamento de 0,20m
não houve diferença significativa nas densidades. Para a cultivar Hyola 61 as médias não diferiram
estatisticamente em nenhuma das densidades avaliadas no espaçamento de 0,40m, já para o
espaçamento de 0,20m as  densidades  de 20 e  120 plantas  m-²  foram as  que apresentaram
resultados superiores. Em estudo realizado por Suzana et al., (2014) com o hibrído Hyola 61, para
as  densidades  verificou-se  diferença,  onde  o  número  de  síliquas  por  planta  apresentou  na
densidade  de  15  e  30  plantas  m-²,  273  e  210  síliquas  por  planta,  respectivamente,  sendo
superiores as demais (45 e 60 plantas m-²). Já o número de ramificações por planta na densidade
de 15, 30 e 45 plantas m² foram superiores, diferindo de 60 plantas m-².

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O híbrido Diamond apresentou maior produtividade de grãos (PG) em comparação ao genótipo
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Hyola 61 para as quatro densidades avaliadas no espaçamento 0,20 m. No espaçamento de 0,40 m
o Diamond foi superior somente para a densidade de 40 e 80 plantas m-².   

Palavras-chave: Brassica napus L. var oleifera; densidade; espaçamento.
Keywords: Brassica napus L. var oleifera; density; spacing. 
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